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Orgarn imparcial 
EDIT0R-FELICIANO LEITE PACHECO 

•.Tia 

SZFEDISVTS do.cumprimos um dever íf« justi
ça applaudindo a escolha ào seo 

substituto, porque ella reca,hio 

JPubllea-se a o s d o m i n g o s jem um cidadão que pelo seu ca-

e <fuinta.K-f<6ir*£«>» racter e pelas qualidades de que 

é dotado, nos inspira plena con-

' fiança e, possuído, como se acha, 

6*000 ^e louvável desejo de prestar ser 

| viços aos ssus concidadãos, lhas 

Toda a correspondência da folha de-1 ha de ser muito utii, tornando-
ve sar dirigida ao editor F. L. Pacheco* 

GONDICÇÕBS D A ASSIGNÀTURA 

POP um atino. ...,." 
Por sei» mezea. . . . . . 

Os annoncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista. 

se assim um digno suecessor 

ex-m^rado. 

Assim o espetamos. 

do 

IMPMSA ntrm 
21 de Junho de 1833, 

Delegacia de Policia 

O sr. dr. Chefe de Policia dig

nou-se finalmente propor ao Exm. 

Vice Presidente da Província a 

exoneração pedida pelo Ten. Cor. 

José Fehciano Mendes do cargo 

de Delegado de Policia desta 

Termo e a nomeação do cidadão 

Joaquim FeLciano de Almeida 

Costa para substituil-o. 

Está, felizmente, sanado o 

mal. 
A cidade de Itú, uma das mais 

importantes da província,que es

teve sem Delegado de Policia des

de o 21 de Abril, data em que 

deixou o cargo o Ten. Cor. J. 

Feliciano Mendes, até o dia 11 

do corrente, data em que pres

tou juramento,perante o dr. Juiz 

Municipal.o cidadão Adolpho 

Bauer, Io Supplente nomeado, 

volta afinal ao seu estado nor

mal : tem o seo Delegado de Po

licia e um Sapplente para spbu-
•tituil-o nos casos d'impedimento. 

Lamentando a falta do con

curso do Ten. Cor. Mendes que 

imu miíim 
5.' Sessão ordinária em 7 de 

Junho da 1883. 
Pres:dente o Exm. Barão do 

Parnahyba. 
Secretario Quintihano de Oli

veira Garcia 
As onso horas da manhã, 

achando-se presentes os Senhores 
Vereadores, Exm Barão do Par-
nahyba, Cor. Anhaia, Adolpho 
Bau*r, Paulino, Dr. Barros Jr., 
Galvào Sobrinho, Kielil e Bento 
Paes, faltando com causa o Sr 
Ttistão Mariano, o Sr. 1'residen-
te declarou aberta a sessão. Lida 
a acta da antecedente, foi appro-
vada. 
EXPEDIENTE ; 

1 Requerimento de Octaviano 
Pereira Mendás pedindo, na qua 
lidada de gerente da entpreza qua 
trata de montar uma fabrica de 
papel na margem esquerda do 
rio Jundiahy, que esta Câmara 
lha conceda duas ilhas, no mes
mo rio, por carta da data. k' 
Gornmissão Permanente. 

1 Officio de Antônio Basilio de 
Barios inspector da estrada do 
Bourú, communicando ter con 
cluido o seu trabilho. 

Pelo Sr. Dr Barros foram fei
tas algumas considerações sobre 
a matéria deste officio, no sentido 
da Câmara tomar providencias 
para que não se dê o facto de 
não virem os trabalhadores desta 
estrada tomar o serviço desde a povoação do Salto, como é de 

se mpre bem desempenhou o car*1 ©stylo. Fallarão sobra o assump-
an áe que acaba de ser exonera-lt;o o Sr. Kiehl, Paujino de Lima 

e Presidente, que concluio, pro
pondo ò adiamento da matéria 
para a sessão do dia seguinte, e 
foi approvado. 

Foram lidos três requerimen
tos—Io. do Dr. João Sofia, recla
mando contra a sua classificação 
couto capitalista de terceira clas
se, quatfdo deveria ser na quarta 
classe, isto é na de 20 á 50 con
tos.—2o. da Antônio Corrêa Pa
checo a Silva replicando no sen
tido da sar considerado na quin
ta classe,e não na terceira a que 
o baixou a Câmara por sua ra 
solução de 8 da Maio findo—3*. 
D* Antônio Joaquim Freire re
clamando de novo contra a »ua 
classiiicaçâo, como producior de 
800 arrobas da ̂ algodão. Entran-
d i em discussão por seu tu no, 
cada um destes requerimentos, 
foi resolvido indeferir os trás re
querimentos, em vista da termi-
nante disposição do § 11 do art. 
Io. da reforma das posturas de 3 
de Outubro de 1877. quá lixa os 
prazos para a reclamação* 

Foi üJo o balance e da re
ceita e despeza da Câmara Mu
nicipal, acessando um saldo de 
419.251 reis. A' Commissão de 
Contas. 

Communicou o Sr. Presidente 
qua o inspector nomeado para a 
estrada do Pinhsi.inho ao Apo-
tribú José Rodrigues da Silvei 
ra era fallecido, e assim era na 
cessario nomear-se inspector pa
ra esta estrada Foi nomeado 
José Joaquim da Silveira Arru
da. 
Foi lido um officio «Io Te. Lu-

ciano Francisco de Lima, emprei
teiro aceito para a construcção 
das obras do Cemièerio extra-mu 
ro<, acompanhado de um memo
rial, no qual se expendom as ra
zões por que não quiz assignar o 
respectivo contracto, formulado 
pelo Sr. Presidente d'esta («ama
ra, e pedindo que sendo este re
formado nos diversos pontos por 
elle apontados, e mais outras 
providencias, seja assim posto era 
ordem a que possa por elle ser 
assignado. Entrando em discus
são, o Sr. Presidente entrou em 
largo desenvolvimento sobre o 
histórico deste contracto, e aoa-
lysou todas as cláusulas qua fa
zem parte do mesmo, reclamando 
sobre a parte da exposição em 
que o peticionario deixou de 

mencionar a conferência que ta 
ve com elle Presidente em sua 
casa, e em presença do secreta
rio desta Gamara, que estava com 
os papeis referentes a este nego
cio, concluindo por uma indica
ção qua fossem todos os papeis ás 
Commissões Permanente e de Co
brai Publicas para darem sobr« 
os mesmos o seu parecer com ur
gência. Foi approvadí. 

Pelo Si. Anhaia foi apresen*. 
t'i<la a seguinte indicação por 
alie justificada : índio jne se 
officia ao Governo Provincial, pe
dindo a quota destinada para o 
concerto da estrada de<ta oi iad« 
ao Salto, e reparos «li ponte so-
bi'e o rio Tietê, na mesma po-
vaação Foi approvada. 
O Sr. B.arro> Jr. fundamentou 

a seguinte indicaçã » : Indico qu* 
sa nomêa tirni Guinmissão para 
de accòrd > com o Sr. Juiz da C •-
pellas fazer uma discriminação . 
de terrenos públicos da povoação 
do Salf'. Entrando em discus
são, fallarão -lobra a mataria to
dos os Srs. Vereadores, e o Sr. 
Presidenta, qua concluio, apre
sentando a seguinte emenda : Se.-
ja encarregada a Com missão Per
manente dessa incumbência, e 
supprimáo sa a* palavras—de ac-
oòrdo com o Sr. Ju>z <lo Capei-
las-. F>rara apuro vaias a in
dicação a emenda. 

Nada mais havendo, o Sr. Pre
sidente levantou a presente ses
são e mandou lavrar esta acta, 
que vae ser assignada. 

S9BBSSNJi)âKlÀ 

Paris, 2ô de Maio da 1883. 

Em quanto a crise ministerial 
lá sa daslinda. nòs, os Brasilei
ros da líuroia, vivemos em. com
pleta ignorância do que lá se, 
paisa. Não se julgue que seja 
por falta de noticias; não ,'è 
por abundância dellas que assim 
ficamos nas trevas, Ha aqui e 
era Londres uma meia duzja d* 
Rrazileiios bastante ricos par» 
conversaram çom a pátria por 
meio do cabo telegraphico. Ora, 
os seis receberam noticias «Ia 
crise ministerial, mas cada um 
reçebeo uin telegramas* diffe-
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rente dsndo noticias differentes ! 
Sia ahi porque estatuo* a ver na
vio*. 

Victí:•:• Hugo acaba de ser vic-
íiraa do uma aventura exótica. 
No domingo passado houve u m a 
•íleiçfio para deputado em u m dos 
;ollegios da capital. Kram os 
candidato? : Ura radical,um con
servador e u m opportunists. O 
:onservador manaichista foi elei-
ío. A derrota do candidato ra
dical foi gloriosa, pois só foi 
•'encido por uma dúzia de votos. 
iSas o candidato opportunista sa-
hio «corrido». Reunio um nume-
ÍO de votos irrisório, a despeito 
*le todas &* mauobras de qua 
lançou mão. U m a dellas ó dig-
Jia de ser apontada. Na véspera 
d&s eleições,a junta eleitoral que 
•«ustontava ao sr. George ue-
osud. candidato opportunista,es
palhou com profusão era t< do o 
íi.sírieto eleitoral u m cartaz con-
efsdo em letras enormes esta 
íiugela phrase : «Amauhâ,entre 
i e 2 horas, Victor Hugo irá vo-
ta'r pelo sr. G. Renaud.» O pres
tigio do mestre ó conhecido. 
Os partidários do ir. Renaud 
e s p e r a v a ra que esse sim
ples an núncio, c h a m a r i a 
às urnas milhares de admi
radores de Hugo qua correriam 
pressurosos votar com elle. Mas 
'.uai .' E m quanto os 2 candida-

aublime etc.—era sua honra ; os 
publicitas de todos os matizos 
acompanham o fereíro i ultima 
morada ; u m grande escriptor, o 
exelso poeta Angus»* V a c q m n a 
faz-lhe o panegvrico no cemité
rio t 

Emfira, a apotheo.*e è comple
ta. Direi mais, merecida. 

Agora, invarUm-se as situa
ções. Imaginem um rei, viven
do cora uma actriz de vigessima 
ordem ; embora tenha mulher a 
filhos. Supponham que morre a 
velha amiga dos verdes annos, a 
qua ns poetas a descahem, os jor
nalistas a celebram. Serão logo 
tid is por vis aduladores, por ig
nóbeis apologistas do adultério, 
do deboche o da não sei mais o 

kque ! 
-Falleceo o Sr. Eduardo La-
bonlaye () invicto liberal que 
tanto escreveo sobre os Estados-
Unidos, e .iue foi um dos escrip-
tores que mais pugnava pelac.u-
sa da ab .lição dos escravos. H a 
annos, com Montalerabert. Co-
chin a outros, dirigio elle ura 
caloroso appello ao Imperador 
do Brazil, e dizem as más línguas 
qua foi egse appello que dao lu
gar à lei de 28 de Setembro de 
1870. 

—No sabbado passado, effec-
tuou-se, conforme annunciamos, ;os ridical a conservador reu-j no suraptuoso Resíaurant de Bra 
bant, o banquete em honra de 
Victor Meirelles, o festejado pin
tor do «Combate Naval de Ria-
chuelo». Foi presidido pelo no
tável sábio Mr. Ferdinand Denio, 
cujas obras acerca da Portugal e 
Braxil são tão conhecidas. 

Haviam sido convidados mui
tos críticos artísticos, entre os 
quaes citarei os da «Republica 
Francaza», do «Jornal dos Deba
tes» do «Monitor das Artes». 
da «França», do «Pariz», da 
«Opinion», do «Soir» etc. E m 
summa, alegre e fraternal reu
nião, em qne muito se foliou do 
Brazil e dos Brazileiros. 

;iâo mais < e 6 000 votos, o pro
tegido do Victor Hugo não con-
'sguia mais de 1140. 0 desastre 
foi lamentável. No dia seguinte, 
Victor Huyo mandou declarar 
que não tinha votado por pes
soa alguma, que não havia au-
vhorisado pessoa alguma a ser-
vir-sa do seu no.na, e que pro 
testava contra o annuncio feito 
pelos amigos do sr G. Renaud. 

Os amigos deste sahiram a ter
reiro. Declaram que estavam 
authorisados por Victor Hugo. 
que o poeta lhes promettera o 
íeu voto, e que, se agora rene
ga delles, é tão somente por ver 
uue o Sr. Renaud foi derrotado. 
Ô litígio está neste ponto. 

O preta tom dado W a r a ou
tro gênero de polemica. 

H a uns quinze dias, falleceo a 
M M . Drouet, cora quem Victor 
Hugo convivia ha muitos annos, 
o de cujo amor fez alarde até 
mesmo durante a vida da mu
lher. Havia meio século que 
durava essa intensidade. O amor 
dos tempos da mocidade conver-
tera-se em amisade na velhice. 
Mas nem por isso eram mais li
citas as relações entre arabos, 
relaçõ>sque a moral qualifica 
redondamente cem o nome de 
adúlteras. Morre a W m V Drouet. 
Os jornaes republicanos vertem 
lagrimas, tecem-lhe elogios pom
posos, esgotam o vocabulário dos 
i»pithetos agradáveis—Santa, vir
tuosa, veneranda, bondosa, ca
ridosa, dedicada, 

A noviça 

Era baila, baila como a madona 
dos altares, bella como esses se-
raphins que adejão em torno da 
ambula santa nos quadros dos 
prandes mestres. 

Caminhava a passos lentos pe
la nave do sanetuario, e pelas 
foces pallidas duas lagrimas lhe 
cahião silenciosas e tristes. 

Brancas como a neve erão as 
vestes que lhe cobrião as fôrmas 
delicadas ; e, a não >er a tris
teza que lhe erabaciavaos olhos. 
dissereis a virgem immaculada 

immaculada, dos sonhos do poeta, que se diri

gia ao alt.tr com a grinalda de 
noiva. 

E os cabellos tão negros, tão 
deebano, lhe cahião e m raadai-
xas bastas por sobre as restes de 
renda, com cuja alvura contras
tarão : mas no vacillar dos pas
sos, na mudei triste dos lábios-, 
no pender da fronte, no cahir 
das lagrimas, na pailidez do ros
to,— comprehendereis a victima 
levada ao sacrifício, e dizendo no 
extremoolhar o derradeiro adeos 
ao m u n Io. 

E os sinos da igreja tangia.» 
vozes de festa, e o templo sa ha
via adereçado das mais ricas e 
pomposas galas. 

Os assistentes, que enchrão a 
vasta nave do sanetuario, iraji.-
váo roupas festivascomo os con
vivas da u m baile, nus no sem
blante sa lhes notava o pezar e 
a compaixão. 

E ao approximar se do altar, 
onde já revestido achava-»e o 
pontifica ora to4a a pompa ma-
gastatica da religião, a virgem 
ajoelhou-se. 

Oh I não ; aquelle corpo al-
quebrado pendeu para o chão, 
aquelles joelhos vacillantes do
brarão-se, e a fronte de alabas-
tro da virgem toou de leve a Ia 
ge fria do sanetuario no cahir do 
corpo. 

Ouvio-se então o cantar mo
nótono e triste dos levitas, que 
psalniidiav&o essas cânticos tão 
òeilos, mas tão repassados de 
melancolia, do propheta-rt>i ; es
ses gritos 4'alma no desalento 
da vida; esse anciar do coração 
que suspira pelo céo e em-
quanto cantavão, ouvio-se o so
luçar pungente, doloroso daqual. 
Ia que fora sua mSi, e qu« da 
então em diante ia perder todos 
es direitos que a natureza lha 
dera, perdendo a filha de suas 
entranhas, o doce frueto de seus 
santos amores. 

E não chorava a virgem. Ti
nha os olhos seccos e ardentes, 
como se lh'os devoeasse a febra, 
e a penas de vez em quando cor
na-lhe pelos membros como que 
u m a coutracção nervosa, como 
qua ura calafrio, que lhe agitava 
o corpo. 

O pontífice foliou. 
A voz, que respondia á sua.ora 

firme, como a daquelle que não 
mais hesita na resolução que to
mou ; como seria a voz do qua, 
a braços com a desesperança, 
lança mão do meio extremo, qae 
único se lhe ofia reco. 

E o sim fatal foi pronunciado. 
Da fronte pallida da virgem 

cahião grossas gottas de su >r, 
mais ardentes tinha os olhos, 
mais trêmulos os membros, po 
réra firme » segara era a voz, 
que proferia a própria sentençi 
que a condemnava á morte. 

E os levitas psalmodiavão es
sas notas tristes e melancólicas, 
como o grito d'alma, que pro-'morto 

cura no. cêo a consolação quo 
não encontra- na terra. 

Depois, uiifâ a ema, .«squelis 
raaieixas tão negra*, tão basta-;. 
tão perfumadíss ; aquelle adorno 
da mulher cora que a natureza a 
enfeitara, furão sahindo e alas
trando a nave do sanetuario. 

U m a lagrima, um» si, descer* 
silencio-}» pelas faces d* virgee. 
e ao ranger da tesoura qua a 
pontifica empunhava, ouvio-se 
como umgaraido surdo, como ura 
suspiro abafado com > nra solu
çar repremido a lh-i querer pro-
romper dos lábios. 

Oh ' quanta» v->zes ajUella* 
trancas, que agora ahi estarão 
atiradas ao chão, não lha íison-
gaarão o seu orgulho de moça ; 
juantas vezes não as contempla
ra ao espelho nessas noites d« 
agitição e de febre, apds as sen
sações de u m baile, apó» as ver
tigens da valsa ! 

Üepois sobre as vestes de ren
da, cândidas como a- neve, lan 
çou-lhe o pontífice o burel gros
seiro de monja, a m trtalha que 
* separava para sempre do mun
do. 

O sacrifício estava consam-
raado. 

Morrera para a vida do mun
do, ia agora viver para o claus-
tro, em meio das raortificaçõo* 
e do cilicio. 

E abrio se a porta que a leva
va para os aposentos do claustro. 

N o limiar assomarão os vultos 
negros da3 monjas, qua vinhão 
receber a nova ompanheira, que 
se devotara também á vida que 
havião braçado. 

Com os passos vacillantes ago
ra para li se dirigiu a virgem 
Lançou os olhos paio templo, co 
mo se estiressç a procurar al
guém Parece qua nessa hora 
suprema lhe faltou a coragem ; 
contara demasiado talvez com a 
energia d'alma ; mão de ferro 
lhe esmagava o coração ; e ao 
fechar-se para sempre a porta 
pesada que conduzia ao claus
tro, e ao considerar-se só, dei
xando as affeições queridas do 
seu peito, a mãi que idolatrava, 
os parentes, os amigos, e mais 
qua tudo isto, a alma. o amor 
de seu amor, o anjo de seus so
nhos ura grito pungente, u m 
grito de agonia se lhe ergueu do 
peito, a foi cahir inanimada nos 
braços das companheiras, tam
bém, como olla, votadas ao sa
crifício. 

Ao gr4o quo soltara respon
de» outro grito, como o daquell» 
que sente que se lha despedaça • 
a alma nas coutracções da ago
nia ; depois ouvio-se u m baque, 
como o de u m corpo pesado » 
inerto qua cahe no chão. 

Fora u m mancebo, pallido co
mo urn finado, o que soltara oj 
grit» ; fora ello o que cahira pe
sado e inerte como 

ura corpo 

http://alt.tr
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Encostado a um dos altares, 
mudo e sombrio como a estatua 
'ia Desesperança, assistira á ce-
araonia ,- depois, ao ouvir o gri
to da monja, cambaleara um 
OÚUCO, como se estivesse ebrio, 
soltara o grito, e cahira inani-
m&ào e hirto sobre a lage do 
sanetuario. 

F. TT* .• l ' - l > 

mmu 
Divida Municipal.— A 

Câmara Municipal desta cidade 
fez no dia 17 o ultimo pagamen
to da sua divida de trinta con
tos aos herdeiros do Barão de 
itapetininga, na importância de 
,724.000 

E* o caso de dar parabéns ao 
Município. 
Classificação d'escra-

voa.—As Juntas classiticadoríts 
<i'escratos deste Município e do d" 
Cabreúra, jt terminarão os seus 
trabalhos e classificarão li es
cravos, sendo 12 d'e»te Municí
pio e 2 do de Cabreuva, 
Companhia Ittiana.— 

A directoria da companhia Itua-
na pedio ao gorerno da provín
cia, que ordenasse a companhia 
òorocabaua o cumprimento da 
t.brigaçào d* regularisar as tari
fas, afim de que esta companhia 
pague áquella o que lhe ó devi
do por tar construído a estação 
do Tietê dentro de sua zona 
privilegiada. 
O governo pedio informações 

£0 engenheiro fiscal. 
Instituto do M o v o 

M u n d o . — O Rvd. P. Miguel 
C. Pacheco, digno Vigário desta 
parochia offereceo á bibliotheca 
d'esse estabelecimento, mais de 
cem volumes de diversas obras 
ĉientificas e litterarias de diver
sos autores. 

Registramos cora prszer mais 
tiísa acto que prova a generosi
dade de tão distineto sacerdote». 
Hospede—Esteve entre nòs 

o dr. Manoel Ferraz de Campos 
Salles, advogado residente em 
Campinas. 
j u l o * B O H C O . - E s s e artis

ta deo espectaculos nos dias 16,17 
e 19. Era todos apresentou sempre 
novos trabalhos que, entretanto, 
não agradarão aos espectadores 
,;omo os apresentados no pri
meiro espectaculo, e com ra
zão porque o Sr. Bosco foi in-
faliz na execução de muitas das 
sua» sortes. 

E' porém de justiça confessar 
que algumas foráo feitas com per
feição. Quanto ao silforama a-
presentado, principalmente o que 
o foi no espectaculo de ante-hon-
tem, podemos dizer que agradou 
geralmente. O Sr Jules Bosco 
*egue hoje para Sorocaba. 4Jom panhi* Dramatiza. Á companhia dramática dirigida polo actor Ribeiro Gui

marães deve chegar a esta cida
de hoje. 
Catastrophe — Telegram-

ma do Londros datado de 19 diz : 
Noticiam talegraphicamentede 

Sunderland uma catastrophe que 
consternou profündamento a po
pulação daqualla cidade. 
Durante uma representação 

theatral dada para crianças, so
breveio grande confusão e tal 
atropellamanto que, degeneran
do em terror pânico, causou nu
merosas victimas. Morreram 160 
cri .nças, e cerca da 200 ficaram 
gravemente foridas. 
Presidente.— Consta á 

« Gazeta da Noticias » que esta 
nomeado Presidunte desta Pro
víncia o Barão de Guajará. 
Hesgate do papel-moe

da.—Diz o «Jornal do Commer» 
cio» do 15 • 

Para «stt effeito foi apresenta
da hootem, à câmara <los depu
tados, uma proposta assignada pe-
1< s Srs. James Granger B'llamy, 
Phipps Irmãos & C , Hudg Wil-
sou & Filho. João Baptista Vian-
na Ürnra.nond e pelo engenheiro 
Augusto Teixeira Coimbra, que 
foi o organisador do plano. Tem 
este por base o arrendamento da 
estrada da farro D. Pedro II por 
espaço de 35 annos. A compa
nhia que a tomara si entregará 
£ 8,300.000ao governo.que comes 
ta somma amortizará 94.055.-000$ 
de papel-moeda, isto ô, metade 
da sua emissão inconversivel. Is
to nos primeiros dous annos ; a 
partir do terceiro a companhia 
pagará annualmente 3,000:000$, 
que serão igualmente applicados 
ao resgate gradual da outra me
tade do papel-moeda. 
O governo, e sem isto seria il-

lusorio todo e qualquer plano de 
resgate, obriga-se a não fozer 
mais emissão nenhuma da seme
lhante papel. Calculão os pro
ponentes que, retirada metade da 
emissão fiduciaria, a outra meta
de, não chegando para as neces
sidades das transações internas, 
não mais influirá sobre o cambio, 
que assim voltará desde logo ao 
par ; e isto ó verdade, a não fa
lharem unicamente para o Bra
zil os principio» elementares da 
economia política. Concluem pois 
que o governo nada gasta, pois 
o desfalque qne tem na renda da 
estrada de ferro será amplamen
te compensado pelo que lucra 
cessando a differença do cambio 
nas remessas para fora do paiz. 
Conjuntamente tomará o mes

mo governa as medidas qua jul
gar convenientes para ir.siippnn-
do com uma emissão bancaria 
conversível a falta que ao maio 
circulante se fôr sentindo cora a 
retirada do papel-moeda. Taes são as feições características deste plano a qua sara duvida teremos de voltar, pois não cremos que a câmara daix* da oc-cupar-se seriamente do assurapta 

que constituo uma grande aspi
ração do paiz. Então nos pro
nunciaremos a respeito do mérito 
de um plano quo pôde ser accei-
to, modificado ou mesmo .substi
tuído por outro melhor, mas que 
em '.odo o caso deve sarvir de 
ponto de partida pira solução de 
um problema que as pôde ter va
rias e sem ônus aotes vantagens 
para os cofres públicos, como pa
ra as fortunas particulares, por 
quanto não devemos perder de 
vista que qualquer ad antam *nto 
que façamos será em brevíssimo 
prazo cobarto por uma alta no 
cambio. 

As caprichosas fluctuaçõss des
te, tornando-se cada vez mais in
toleráveis, como que estão apon-j. 
tando a urgentíssima necas-idi-' 
de de sahírmos deste ubysrao em 
que nos vamos afundando. O go 
verno actualmente não pesa no 
mercado á busca da cambiaas.pois 
que sacca sobra o ultimo emprés
timo levantado em Londres ; ul
timamente tem-se rendido muito 
cafà ; tudo levara o cambio a 
subir. Pois bem,e nestas circums-
tancias que o cambio ainda hon
tem cahio mais fundo. E quando 
esgotados os fundos na Europa,o 
gorerno tiver de tornar a com
prar cambiaas ? Talrez o cam
bio suba, não duvidamos, mas 
vão lá fazer coramercio serio,vá 
cada qual deitar coutas á sua 
rida desta estado de cousas. 
E s t r a d a s d e ferro-Pos

sua a província do Rio de Janei
ro as seguintes ferro-vias : 

A de Mauá, a do Príncipe do 
Grão-Párd, a de Cantagallo, a 
do Ramal de Cantagallo, a de 
Campos ao Garangola, a de Ma-
cahé e Campos, a do Birão do 
Araruzma, a de Campos a S. 
Sebastião, a de Santo Antônio 
de Padua, a da Santa Izabel do 
Rio-Preto, a do Commercio ao 
Porto das Flores, a de Rezende 
aArêas, a União Valenciana, e 
a Pirahyense. 
A extensão por alias percorri 

da è de 819 kilometros e 418 me 
tros. 
Ha além d'isso em construcção, 

d'assas e de outras farro-vias 416 
kilometros e 340 metros. A es
trada de Mauá é a de bitola mais 
larga do Brazil, tem 1 metro e 67 
centímetros. 
Ministério da /%grieul> 

tura-Declarou o ministério da 
agricultura á presidência que, 
sendo de graode conveniência 
que a estrada de ferro projacta-
antre Ytú e Iguape passe pela fa
brica da farro de S. João de Vpa-
nema. deve a mesma presidência 
eni.endtr-se com o director da
qualla fabrica sobre as c*nii-
ções um qua se poderá realisar esta modificação do traçado. E bem assim que envida sua solici-d.ide para qua as companhias das estradas da farro, por onde te-nh-in de transitar objectos para 

aquella fabrica, reduzam a tari
fo dos respaotiros fraUs. 
Esse mesmo minuterio eu data 

de 14 preforio o segmata de* 
pacho : 
José Carlos de Carvalho, pe

dindo a concessão de uma estra
da de ferro, que partindo da ci
dade de Santos e passando por 
MBoa. và aatroncar-s* com a es
trada de ferro Soroaibana.— In
deferido. 

Imprensa.—-Recebemos o 
agradecemos: 
O o. 2 do «Brado da Lavoura», 

jornal dedicado aos interesses 
d'essa classe e publicado em Mo-
gy-Mirim ; e 

Uma publicação commemorati-
va do Ia. anniversarío da socie
dade Litteraria e Auxiliadora 
Onza de Junho. 
Viagem Imperial. — 

Suas Magestades seguem na dia 
22 para a cilada di Campas.afim 
de alli assistir á iguajigaração da 
luz electríca. 

Acompanham Suas Magestade» 
os srs. ministro da agricultura, 
presidente da província, senado
res, deputados, muita» outras 
pessoas gradas, e representantes 
da imprensa da oórte. 
Municípios remidos— 

A província do Ceará já tem 13 
municípios que não possuem es
cravos. 
São ellas : Fortaleza, Soure, 

Macejana,Aquiraz.Pacatuba,Aca-
rape. Batunté, Acaráty, Maran-
guape, •*. Francisco.lcó.SanfAn-
na e S. João do Piincipe. 
O F u m o e m França,-

Segundo os mappas faites pala 
direcção das contribuições indi-
rectas, os resultados da renda 
dos tabacos, era 1882, ainda re-
vollaram um augraanto sobre as 
dos annos anteriores. 

Eis o produeto da venda : 
Charotos 57.758.94* francos 
Cigarro» 16.767.318 > 
Tabaco em pó OÜ rapo 78.229.507 » 
Tabaco para cachim

bo 164930 180 » 
Tabaco para mascar 8.617 619 » 
Rolos ordinários ..5.755.870 » 
Tabacos baratos 23.209 577 '» 

Total 355.339 019 
Era resumo a taxa media do. 

consumo por habitante, que era 
1875 era de 855 grarama o valor 
de 8 francos 58 centímetros, ele
vou-se suecessivaraente a 907 
graramas em 1880 ; 925 graru-
mas em 1881 .- e emfim, era 1882, 
a 941 graramas, representando 
ura. valor de 9 francos 76 can-
timos. 
Sentença Curiosa.-— 

Da tGazeta dos Tribunaes» ax-
trahiraos a seguinte sentença, 
proferida nas devassas janairi-
nhas do corregedor de Tondolla, 
ara Portugal. 
Vistos estes autos : é o ráo ac-

cusado pala justiça pelo crime de 
^armadilhas venatorias ;e corno. 
elle deu em seu favor uma pro-
*va tal e qual, seja.muito^mbos^ 



IMPRENSA Y T U A N A 

absolvido ; porém sempre lhe dou 
de conselho que se deixe do tal 
divertimento das ratoeiras, por 
que quem usa d'ellas também ea-
he n'ellas, como succedeu ao R. 
agora, e ainda está [como lá di
zem] com o rabo na ratoeira, 
emquanto não paga as custas em 
qu« o conderano. 

Vá era paz contar aos mais 
curiosos da sua terra o que lhe 
aconteceu, e torne por cà para o 
anno que talvez não seja o anno 
dos perdões. 
Tondella, 23 de Julhofda 1717. 
Dr. Serafim Oliveira Cardoso. 
A falta de u m a vírgu

l a - — A administração dos Esta-
dos-Unidos vem de descobrir fjüd, 
era conseqüência da omissão da 
uma vírgula na tarifa impressa 
em 1864, o farro estanhado tem 
pago os mesmos direitos que o 
ferro ordinário. 

Este erro. tão insignicante ap-
parentemente. m' tfvou no the* 
6onro dos Estados-Unidos, duran-
fe 18 annos. um déficit de muitos 
milhões de dollars. 

Entretanto,ainda ha quem an-
ireguo a outrem a pontuação dosj 
seu* escriptos. j %¥??> 

Dia 19 
Gabriel Emilio dos Santos com 

d. MarculinaMaria Bemvinda: 
Antônio Comes Fernandas-cora 

Francisca Cândida de Oliveira 
Costa. 

mico 
Eu nasci dentro da lima 
Do caroço fiz encosto; 
Nunca pude, meu bemzinho, 
Fallar comtigi á meu gosto. 

Cachorro ladra na cerca 
qnando v»»m algum ladrão, 
assim iadra no mau peito, 
pur te ver meu coração. 

Laraigeira é pau da espinho, 
carangueijo anda na praia, 
tamb-ííf! andam meus amores 
na renda da tua saia. 

penetrar no céu meirinho ou es
crivão. 

R A R I D A D E S 

—Lu*a para senhoras sem de
dos. 
—Meia para senhoras riscadas. 
—Capas para senhoras pretas. 
—-Calças para senhoras de per 

nas curtas. 
—Saias para senhoras de cau

da. 
—Chapéo para senhoras de 

meia cabeça. 
— Ditos para senhora de cabe

ça grande, 
— iamisas para senhoras afoga

das. 

E N T R E DOUS D E P U T A D O S 

A D V O G A D O N O PARAÍSO 

Finalmente, disse um delles, 
o senhor ainda não foi capaz de 
abrir a bocca em publico. 

-Cardâo, respondeu o outro, 
Santo ívo, patrono dos advo- 0 tenho feito tolas as vezes que 

diz uma legen Ia, apre-j0 senhor tara fallado 
R ^ p t i s a d o s . — De 6 a 19Js«nta-se ã porta do paraíso em 
Junho baptisarara-se os se-jc••mpanhia da ura grande numa-

. I ro de religiosas. 
^Maria* de 19 dias, f. de Jiiía - Q u e m sois vós ? perguntou 
Antônio de Barros e Theodora|S- P^r,° a u,na d'0llâ?- ,. 
Urabel na de Barros. -Religiosa, respondeu-lhe, 
jjmoenn* ^ ^ j _tTe|ldes rauit0 qua esperar; 

Jo5o, de 14 dias. f. da João,!ha j/t muitas religiosas no pa-
^ntmío Dnramgues e Carolina raiso 
iMaria Joaquina 

ASMCIC: 

Dia 12 
Herminia.de 28 dias, f.de João 

Baptista de Macedo e Carolina 
Cândida de Macedo. 

Dia 15 
Banedicta, de 75 dias, f. de 

Porfirio Leone e Honorina de Al-
bnrouerque L^one. 

. Dia 16 
Adelina, de 3 dias, f. de Joa

quim Lopes Pinheiro e Mana Ja-
tfintha Freira. 

Erzira, de 16 dias, f. de Ma
ria de Góis Castanho. 
Bra-düa.de 37 dias, f. de Aga-

bito e Jannuaria, escravos de Jo
sé de Vasconcellos Almeida Pra-

Dia 17 
Maria, da 22 dias, f. de Lucí-

ano Monteiro de Arruda o Ma
ria da Candelária Silveira. 

Dia 19 
Maria, de 8 dias, f. de Adolpho 

Bnuer e Francisca Eugenia Ba» 
uer, 

Alice, de 8 dias, f. de Malvi-
no de Vasconcellos e Etelvina 
Nardy de Vasconcellos. 
Casamentos. — D« 10 a 

19 de ,'íunho realisaram-se os se
guintes casamentos : 

Vicente L»rae da Silva com 
Therez.i Maria 0hri«tina. 

Dia 17 

-E vós ? perguntou S. Pedro 
a S. Ívo. 

— Advogado. 
—Ainda cà não temos nenhum; 

ficaes admittido. 
Uma outra versão, porém, sa 

apresenta, ei-la; dizem que S. 
ívo penetrara no céu por sur
presa, iíludindo o porteiro: pelo 
que S. Pedro apresentou ao Pa
dre Eterno a denuncia, ai ticu-
lando o crime no artigo qua 
diz.-—'entrada em casa alheia con
tra a vontade de seu dono, 

Seguiram se os termos do pro
cesso, sendo afinal a sentença 
condaranatona. Foi esta apreseu-
tada ao Santo por intermédio de 
g. Pedro que lha intimou o man
dado de despejo, as) qua redar-
guiu-lhe o Santo que não obede
ceria, sem que a intímação fos
se competentemente feita por 
official de justiça. 
S. Pedro correu outra vez ao 

Padre Eterno, o qual despachan
do de novo achou qua a intiraa-
•ção era irrita e nulla, dando 
ordem para pue fosse ella feita 
por official daquelle , juízo, es
crivão ou meirinho, 
Parou, pois, o processo, visto ser 
certo que, até a ultima hora, 
não entrou ainda no céu nem 
escrivão nem nem meirinho. 

E assim foi ívo contemplado 

DO 

,?'lf ÍO 

Nos domingos estará a 
di-pisição do respeitável 
publico o deleitoso bos
que do Sarandy onde as 
Exmas. f imilias poderão 
passar algumas horas di
vertidas. 03rapaze3jo-
girão a bola e tomarão 
boi cerveja. 2—1 
TODOS 03 D O M I N G O S 

Assucar novo do Engenho 
Central de PÍrto Feliz 

VENDE-SE em saccas de 60 
kilos á vista na casa do abaixo 
assignado. Rua do Comraercio. 

(Grade de ferro) i—1 
Manoel Martins de Padua Mello 

Franklin Basilio t participa ao 
publico e aos seus fregu^zes, que 
recebeu um bom e variado sorti-
mento como sejão : vinho branoo 
muito superior, dito tinto próprio 
para meza, Cognac Rubin legiti
mo, Massas finíssimas a frescas. 
Vellas da composição de todos os 
tamanhos e muito superiores . 
também tem fumo do Descalvado 
superior para cigarros : e para a 
fe<ta de S. João, encontrão bus-
capés para divertir a rapasi ida. 
Os preços já estão eouhjcidos 
que são sem competidor, por'm 
só á dinheiro. 2 2 

Vtú, 15 de Junho de 1883 

PARA AS FEITAS 

de 
fe3. J oa,o i 

E S- PEDRO 
0 abaixo assignado participa 

ao pubMeo,- que, em casa de.ne
gocio do sr. Joaquim Bneno Pa
checo no beco da Quitanda, en
contra-se grande porção ní 
buscajiés e rojões para festejarem 
as noites de S. Jnão e S. Pedro. 

Outro sim em sua offieina de 
fog*»s a rua do Comm?rcio ( ilha* 
cara do Cyriao) tem grandequan« 
tiilade de fogos, que achão-se a 
disposição não só dos partícula -
res como dos srs, negociantes, 
q m poderão mandar buscar, le
vando o portador um bilhete com 
9. assignatura do dono do nego
cio, 

Alerta rapaziada, previnão-se 
para as noites de 2E e 28. 

Ytú 20 d e k f h o de 1883 
Sebastião Cyrino Nunes Baeno^j 

2—1 

í 

Lúcio com Maria, escravos de'no numero dos santo*, de cuja 
fylo Bantista Pacheco Jordão,' regalia será suspenso logo que 

O abaixo assignado tsndo de 
retirar-se para Europa vende sua 
loja de barbeiro, com su,a concer
nente Mobilha, e perfumariam,Es
pelhos, Mostrador e cadeiras. 
Preços baratissimos. etc. etc 

A DINHEIRO A VISTA 
3-2 Raymundo Giovani 

Mme. augusta Flores, Moáists 
da vestidos e ohapèos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, a preços moderados, a di
nheiro a vista, era sua residen 
cia rua da Palma n. $0, 10—? 
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